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RESUMO
A conservação de inimigos naturais é um componente fundamental no manejo integrado de pragas. Neste trabalho, estudou-

se a seletividade de sete inseticidas usados no manejo de Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae) ao parasitóide Oomyzus
sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera: Eulophidae) e aos predadores Discodon sp. (Coleoptera: Cantharidae) e Lasiochilus sp.
(Hemiptera: Anthocoridae). Os organofosforados metamidofós e paratiom metílico e o carbamato carbaril foram altamente tóxicos aos
três inimigos naturais estudados. Dimetoato apresentou seletividade em favor do Discodon sp., na dose e subdose. O inseticida
acefato apresentou alto impacto ao Discodon sp., no momento da aplicação e seu efeito foi reduzido com a metade da concentração
do princípio ativo. Deltametrina apresentou seletividade à O. sokolowskii nas duas dosagens. Já permetrina foi seletiva a Lasiochilus
sp., somente na subdose. Discodon sp. foi mais tolerante à dose e subdose do dimetoato e à subdose do acefato do que O. sokolowskii
e Lasiochilus sp. O predador Lasiochilus sp. foi mais tolerante à dose e subdose da permetrina do que O. sokolowskii e Discodon sp.
O parasitóide O. sokolowskii foi mais tolerante à dose e subdose da deltametrina do que Lasiochilus sp. e Discodon sp. Os resultados
desta pesquisa foram obtidos em condições de exposição extrema, portanto indicam que os inseticidas seletivos possivelmente não
serão prejudiciais aos inimigos naturais, em condições de campo.

Termos para indexação: Traça-das-crucíferas, Oomyzus sokolowskii, Discodon sp., Lasiochilus sp., controle químico.

ABSTRACT
The conservation of natural enemies is a fundamental component in the integrated pest management. In this work, one studied

the selectivity of seven insecticides, used in the management of Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera: Plutellidae), to the parasitoid
Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera: Eulophidae), and to the predators Discodon sp. (Coleoptera: Cantharidae) and
Lasiochilus sp. (Hemiptera: Anthocoridae). The organophosphates methamidophos and methyl parathion, and the carbamate carbaryl
showed high toxicity to the three natural enemies studied. Dimethoate showed selectivity in favor of Discodon sp. in the dose and
sub-dose. The insecticide acephate showed a high impact on Discodon sp. at the time of the application, and its effect was reduced
with half of the concentration of the active ingredient. Deltamethrin showed selectivity to O. sokolowskii in both dosages. Permethrin
was selective to Lasiochilus sp. only in the sub-dose. Discodon sp. was more tolerant to the dose and sub-dose of dimethoate and to
the sub-dose of acephate than O. sokolowskii and Lasiochilus sp. The predator Lasiochilus sp. was more tolerant to the dose and sub-
dose of permethrin than O. sokolowskii and Discodon sp. The parasitoid O. sokolowskii was more tolerant to the dose and sub-dose of
deltamethrin than Lasiochilus sp. and Discodon sp. The results of this research were obtained in conditions of extreme exposition. Thus,
the results indicate that it is probable that the selective insecticides will not be harmful to the natural enemies in the field.

Index terms: Diamondback moth, Oomyzus sokolowskii, Discodon sp., Lasiochilus sp., chemical control.

(Recebido em 29 de agosto de 2007 e aprovado em 7 de maio de 2008)

Os inimigos naturais constituem o principal fator
de mortalidade natural de pragas nos mais diversos

agroecossistemas (CORNELL & HAWKINS, 1995).
Contudo, ações inadequadas na condução dos cultivos,

1Engenheiro Agrônomo, Doutor, Professor Adjunto – Departamento de Agronomia/DEA – Universidade Federal de Sergipe/UFS – Avenida Marechal
Rondon, s/n – Bairro Jardim Rosa Elze – 49100-000 – São Cristóvão – bacci@pq.cnpq.br
2Engenheiro Agrônomo, Doutor, Professor Associado – Departamento de Biologia Animal/DBA – Universidade Federal de Viçosa/UFV – Avenida P.H.
Rolfs, s/n – Campus Universitário – 36570-000 – Viçosa, MG – picanco@ufv.br
3Engenheiro Agrônomo, Doutor, Professor Assistente – Universidade Federal de Viçosa/UFV – Rodovia BR 354, km 310, Cx. P. 22 – Campus Rio
Paranaíba – 38810-000 – Rio Paranaíba, MG – eziomsilva@gmail.com
4Engenheiro Agrônomo, Doutorando em Entomologia – Departamento de Biologia Animal/DBA – Universidade Federal de Viçosa/UFV – Avenida P.H.
Rolfs, s/n – Campus Universitário – 36570-000 – Viçosa, MG – julioufv@yahoo.com.br
5Engenheiro Agrônomo, Doutorando em Fitotecnia/DFT – Universidade Federal de Viçosa/UFV – Avenida P.H. Rolfs, s/n – Campus Universitário –
36570-000 – Viçosa, MG – m_chediak@hotmail.com
6Engenheira Agrônoma, Doutoranda em Genética e Melhoramento de Plantas – Departamento de Biologia Geral/DBG – Universidade Federal de Viçosa/
UFV – Avenida P.H. Rolfs, s/n – Campus Universitário – 36570-000 – Viçosa, MG – mariaelisasena@yahoo.com.br



BACCI, L. et al.2046

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 33, Edição Especial, p. 2045-2051, 2009

sobretudo no controle de pragas, trazem grandes prejuízos
à ação benéfica desses organismos.

Programas de manejo integrado de pragas (MIP)
favorecem a conservação de inimigos naturais que pode
ser alcançada através da manipulação do ambiente de
cultivo e/ou do uso de inseticidas seletivos à fauna benéfica
presente no agroecossistema (GALVAN et al., 2006). A
seletividade de inseticidas pode ocorrer através de métodos
fisiológicos ou ecológicos (RIPPER et al., 1951). A
seletividade fisiológica consiste no uso de inseticidas que
sejam mais tóxicos à praga que aos seus inimigos naturais
(O’BRIEN, 1960). Já a seletividade ecológica está
relacionada com as formas de utilização dos inseticidas,
buscando minimizar a exposição do inimigo natural ao
inseticida (RIPPER et al., 1951). Para o sucesso de
programas de MIP, é essencial que os produtos
fitossanitários, utilizados no manejo da praga, sejam
seletivos aos seus inimigos naturais.

A traça-das-crucíferas Plutella xylostella (L.)
(Lepidoptera: Plutellidae) é uma importante praga de
brássicas no Brasil e no mundo (CASTELO-BRANCO et
al., 1996). As lagartas desse inseto se alimentam das folhas
causando redução da área fotossintética, atraso no
crescimento da planta e em casos extremos de ataque, à
morte da planta. Os prejuízos são elevados devido à
redução na produtividade e qualidade do produto final
oferecido ao consumidor. O ataque de P. xylostella às
plantas de repolho pode reduzir em 100% a qualidade das
cabeças (BARROS et al., 1993).

Um grande número de parasitóides e predadores
está associado a cultivos de brássicas, infestados por P.
xylostella. Esses inimigos naturais potencialmente podem
impor elevados níveis de mortalidade a populações dessa
praga. Dentre os parasitóides, Oomyzus sokolowskii
(Kurdjumov) (Hymenoptera: Eulophidae) é uma das
espécies mais importantes, podendo ocasionar taxas de
parasitismo acima de 90% (CASTELO-BRANCO &
MEDEIROS, 2001; FERREIRA et al., 2003). No Brasil, são
raros os trabalhos que visam identificar os principais
predadores de P. xylostella. Portanto, muitos predadores,
ainda não descritos, podem ser potenciais agentes de
controle natural de P. xylostella. Dentre eles podemos
destacar os predadores Discodon sp. (Coleoptera:
Cantharidae) e Lasiochilus sp. (Hemiptera: Anthocoridae)
que estão freqüentemente associados a cultivos de
brássicas infestados com P. xylostella (PICANÇO, M.C. -
informação pessoal).

Atualmente, o uso de inseticidas de amplo espectro
de ação é a principal tática de manejo utilizada pelos
produtores para o controle de P. xylostella, o que faz com

que as populações desses inimigos naturais sejam
grandemente prejudicadas (CASTELO-BRANCO &
MEDEIROS, 2001). O uso de inseticidas seletivos poderia
contribuir para a preservação do controle biológico
natural de pragas em brássicas. No entanto, pouco se
conhece da seletividade de inseticidas em relação aos
inimigos naturais dessa praga. Assim, objetivou-se, neste
trabalho, estudar a seletividade fisiológica de inseticidas
aos inimigos naturais Discodon sp., Lasiochilus sp. e O.
sokolowskii.

Adultos do parasitóide O. sokolowskii foram obtidos
de criações mantidas em casas de vegetação (4 x 6 m),
pertencentes ao Departamento de Biologia Animal da
Universidade Federal de Viçosa (UFV), Viçosa, Minas Gerais,
Brasil. Para a formação dessa criação primeiramente
estabeleceu-se uma criação de P. xylostella através da
coleta de plantas infestadas em lavouras de repolho,
localizadas no campo experimental da UFV, em áreas onde
não se aplicam inseticidas. Essas plantas foram replantadas
em vasos de 5 litros com três partes de terra e uma de
esterco curtido e mantidas em gaiolas de 50 x 50 x 50 cm,
com armação de madeira e tela de organza. Periodicamente,
os adultos de P. xylostella e do parasitóide O. sokolowskii,
emergidos de larvas parasitadas, foram retirados com o
auxílio de um sugador feito com duas mangueiras plásticas
e um tecido de organza.

Os adultos de P. xylostella foram liberados em uma
casa de vegetação que continha, inicialmente, 50 mudas
de repolho isentas de pragas e doenças. Após ovipostas e
colonizadas por lagartas de P. xylostella, 25 mudas foram
transferidas para outra casa de vegetação onde foram
liberados os adultos de O. sokolowskii. As plantas isentas
de pragas e doenças foram obtidas através de mudas
semeadas e conduzidas em vasos de 5 litros, como citado
anteriormente. No momento da liberação dos adultos de P.
xylostella, as mudas possuíam 45 dias desde o semeio.
Novas mudas foram periodicamente adicionadas nas casas
de vegetação e as plantas consumidas foram retiradas.
Foram colocadas no interior das casas de vegetação placas
de Petri com algodão umedecido em solução de mel a 10%,
para a alimentação dos adultos de P. xylostella e O.
sokolowskii (XU et al., 2004).

Adultos dos predadores Discodon sp. e
Lasiochilus sp. foram obtidos diretamente do campo com
o auxílio de um sugador de mangueira e um pote plástico.
Essas espécies foram coletadas nas mesmas lavouras de
repolho onde se coletou a P. xylostella e em plantas
espontâneas, em áreas adjacentes ao campo experimental
da UFV. Exemplares dos insetos estudados foram coletados
e armazenados em vidros de 4 ml em álcool 70% e,
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posteriormente, enviados para taxonomistas para
identificação.

Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório
de Manejo Integrado de Pragas da UFV. O delineamento
experimental foi inteiramente casualizado, em um esquema
fatorial de 42 tratamentos (7 inseticidas, 3 inimigos naturais
e duas doses de cada inseticida), com quatro repetições.
Os inseticidas utilizados na dose e subdose estão descritos
na Tabela 1.

Os inseticidas foram empregados em concentrações
que correspondem a 50% e 100% da dosagem
recomendada. O uso de subdose teve como objetivo
observar o impacto dos inseticidas sobre os inimigos
naturais quando eles forem decompostos à metade de suas
concentrações originais (BACCI et al., 2006). Utilizou-se o
espalhante adesivo polioxietileno alquil fenol éter (Haiten
200), na concentração de 15 ml p.c./100 L de calda, em
todos os tratamentos. Na testemunha foi utilizado somente
água mais espalhante adesivo.

Para instalação deste bioensaio, folhas de couve
foram imersas em caldas inseticidas, por cinco segundos.
As folhas foram colocadas para secar por 2h, e após a
secagem, foram acondicionadas em placas de Petri de 9 cm
de diâmetro por 2 cm de altura de forma a cobrir todo o
fundo da placa. As placas foram cobertas com organza e
presas com elásticos. Em cada placa foram liberados 50-60
adultos de O. sokolowskii, 20-25 adultos de Lasiochilus
sp. e 10-15 adultos de Discodon sp. Em cada unidade
experimental foi adicionada solução de mel a 10%. As placas
de Petri foram levadas para estufa incubadora à temperatura
de 25±0,5°C e umidade relativa de 75±5%. Vinte e quatro
horas após a montagem dos bioensaios foram realizadas
avaliações do número de insetos vivos e mortos por
unidade experimental. As placas foram abertas dentro de

Tabela 1 – Relação dos inseticidas, grupo químico e dosagens, utilizadas no controle da traça das crucíferas Plutella
xylostella.

* Ingrediente ativo/ concentração (g do i.a./ L ou Kg do p.c.)/ formulação (PS – pó solúvel, PM – pó molhável, CE – concentrado
emulsionável).

Inseticida* Grupo químico Dosagens (mg de i.a./mL calda) 

  

Dose Subdose 
Acefato 750 SP Organofosforado 0,75 0,375 
Carbaril 850 PM Carbamato 1,125 0,563 
Deltametrina 25 CE  Piretróide 0,008 0,004 
Dimetoato 400 CE Organofosforado 0,48 0,24 
Methamidofós 600 CE Organofosforado 0,6 0,3 
Paratiom metílico 600 CE Organofosforado 0,6 0,3 
Permetrina 250 CE Piretróide 0,0012 0,0006 

 
sacos plásticos transparentes para facilitar a contagem dos
insetos vivos. Os insetos que permaneceram na placa, após
a transferência da maioria dos insetos vivos das placas
para o interior dos sacos plásticos, foram tocados com um
fino pincel para verificar se estavam vivos. Foram
considerados vivos os insetos que estavam no interior
dos sacos plásticos e os que voaram mediante o toque
com o pincel.

Os resultados de mortalidade obtidos para todos
os insetos foram corrigidos em relação à mortalidade
ocorrida na testemunha usando-se a fórmula de Abbott
(1925). Os dados foram transformados em arco seno (x/
100)0,5 para realização de análise de variância (ANOVA) e
comparação das médias pelo teste agrupamento de médias
de Scott-Knott, a 5% de significância (SCOTT & KNOTT,
1974).

Os inseticidas foram classificados em não seletivos
ou altamente tóxicos, medianamente seletivos ou
mediamente tóxicos e seletivos ou pouco tóxicos. Esses
grupos foram definidos pelo teste de agrupamento de média
de Scott-Knott. A tolerância dos inimigos naturais foi
determinada por comparação entre as médias, através do
teste de Scott-Knott (BACCI et al., 2006).

Na avaliação da toxicidade dos inseticidas aos
inimigos naturais foram detectadas diferenças
significativas na mortalidade dos predadores Lasiochilus
sp. e Discodon sp. e, do parasitóide O. sokolowskii em
função dos inseticidas (F

6;138
=59,61; p<0,001), das espécies

estudadas (F
2;138

=10,35; p<0,001), das dosagens
(F

1;138
=13,20; p<0,001) e das interações entre inseticidas e

espécies (F
12;138

=27,73; p<0,001) e entre inseticidas e doses
(F

6;210
=3,24; p=0,052). Não se detectaram diferenças

significativas na interação entre insetos e doses
(F

2;138
=0,51; p>0,500).



BACCI, L. et al.2048

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 33, Edição Especial, p. 2045-2051, 2009

Os inseticidas metamidofós, paratiom metílico e
carbaril, nas respectivas doses e subdoses, não foram
seletivos aos inimigos naturais O. sokolowskii, Lasiochilus
sp. e Discodon sp. (Tabela 2). Elzen (2001), trabalhando com
o predador Orius insidiosus (Say) (Hemiptera: Anthocoridae)
observou uma mortalidade de 62,5% e 52,8% para machos e
fêmeas, quando expostos ao metamidofós. Ao contrário de
nossos resultados, Heinrichs et al. (1979) não constataram
efeitos adversos do paratiom metílico sobre larvas e adultos
do predador Calosoma granulatum Perty (Coleoptera:
Carabidae). Carbaril reduziu drasticamente o parasitismo,
emergência e longevidade de Trichogramma galloi Zucchi
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Diatraea
saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera: Crambidae) (Broglio-
Micheletti et al. 2006).

Também foi observada alta toxicidade do acefato e
dimetoato a O. sokolowskii e Lasiochilus sp., nas duas
doses testadas. Em relação a Discodon sp., acefato foi
altamente e pouco tóxico na dose e subdose,
respectivamente. Já dimetoato foi seletivo a esse predador
nas duas dosagens (Tabela 2). Os resultados encontrados
por Rocha et al. (2006), mostram que, a partir do segundo
estádio ninfal de O. insidiosus, o inseticida acefato não
reduziu a sobrevivência desse predador na cultura do

Tabela 2 – Mortalidade (%) de adultos de Oomyzus sokolowskii, Lasiochilus sp. e Discodon sp. em função de inseticidas
utilizados no controle de Plutella xylostella.

* As médias seguidas pela mesma letra minúsculas na linha (para comparação entre dose e subdose de cada inseticida para cada
espécie), maiúsculas na coluna (para comparação da seletividade dos inseticidas dentro de uma mesma concentração) ou minúsculas
e em itálico na linha (para comparação entre tolerância das espécies à uma mesma concentração de cada inseticida), não diferem, entre
si, pelo teste de Scott – Knott, a P < 0,05.

crisântemo. Já Bacci et al. (2002) observaram efeito
prejudicial do acefato e dimetoato sobre ninfas de primeiro
estádio de Doru luteipes (Scudder) (Dermaptera:
Forficulidae). Castelo-Branco & Medeiros (2001)
demonstraram que, áreas com utilização de acefato não
tem afetado o parasitismo de P. xylostella por O.
sokolowskii. Isso pode ser atribuído à distribuição irregular
do inseticida sobre as plantas de repolho, à resistência da
praga aos inseticidas e ao direcionamento do jato de
pulverização para as folhas centrais da cabeça do repolho,
permitindo o escape dos parasitóides (CASTELO-
BRANCO & MEDEIROS, 2001; VILLAS-BÔAS et al., 2004).

Permetrina foi altamente e mediamente tóxica à O.
sokolowskii e Discodon sp. e, mediamente e pouco tóxica
a Lasiochilus sp., na dose e subdose, respectivamente. Já
deltametrina foi mediamente tóxica a Lasiochilus sp. e
Discodon sp. e, seletiva a O. sokolowskii, nas duas doses
testadas (Tabela 2). A porcentagem de emergência de
Trichogramma exiguum Pinto & Platner (Hymenoptera:
Trichogrammatidae) em ovos de P. xylostella, alimentada
com a cultivar de repolho Chato de quintal contaminadas
com deltametrina foi de apenas 15% (Thuler et al. 2008).

 O parasitóide de P. xylostella, Diadegma insulare
(Hymenoptera: Ichneumonidae), apresentou mortalidade

Mortalidade (%)* 

Oomyzus sokolowskii  Lasiochilus sp. 

 

Discodon sp. Inseticida 

Dose Subdose  Dose Subdose 

 

Dose Subdose 

Metamidofós 600 CE 
100,00                 
0,00 aAa 

100,00   
0,00 aAa  

100,00                                 
0,00 aAa 

100,00                                       
0,00 aAa 

 

100,00                                                  
0,00 aAa 

100,00                       
0,00 aAa 

Paratiom metílico 600 CE 100,00                   
0,00 aAa 

100,00                    
0,00 aAa  

100,00      
0,00 aAa 

100,00                                                
0,00 aAa 

 

100,00                        
0,00 aAa 

100,00                       
0,00 aAa 

Carbaril 850 PM 100,00                 
0,00 aAa 

100,00                          
0,00 aAa  

100,00     
0,00 aAa 

94,92                                                 
5,08 aAa 

 

97,03                   
2,97 aAa 

100,00                        
0,00 aAa 

Acefato 750 PM 100,00                  
0,00 aAa 

100,00                         
0,00 aAa  

100,00     
0,00 aAa 

80,96                                                 
14,42 aAa 

 

90,35                         
5,86 aAa 

36,74                       
16,28 bCb 

Dimetoato 400 CE 100,00                   
0,00 aAa 

100,00                         
0,00 aAa  

100,00                                       
0,00 aAa 

100,00                                                
0,00 aAa 

 

15,20                         
6,81 aCb 

14,97                     
7,75 aCb 

Permetrina 500 CE 82,64       

 

10,42aAa 
62,35                                 

14,65 aBa  
45,77                                                 

6,71 aBb 
26,97                                                

13,13 aCb 

 

80,21                         
3,81 aAa 

67,84                         
9,75 aBa 

Deltametrina 25 CE 20,76                  
10,14 aBb 

2,82                               
1,81 aCb  

65,30                                       
3,49 aBa 

59,80                          
9,50 aBa 

 

68,66                          
8,14 aBa 

58,36                        
17,37 aBa 
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acima de 90% quando exposto por 24 horas à permetrina
(HILL & FOSTER, 2000).

Os mecanismos de seletividade fisiológica desses
inseticidas ainda não estão devidamente esclarecidos. Isso
se deve à falta de estudos bioquímicos e fisiológicos que
expliquem tais mecanismos. A seletividade pode estar
associada à baixa taxa de penetração no corpo do inimigo
natural (GUEDES, 1999), às alterações no sítio de ação e à
alta taxa de metabolização do inseticida (YU, 1988). A
penetração do inseticida no corpo do inseto depende da
espessura e da composição química da cutícula, assim
como da afinidade desse com a mesma. Dessa forma,
compostos lipofílicos geralmente penetram em maiores
taxas no corpo do inseto devido à sua afinidade com cutícula
(LEITE et al., 1998).

A diferença na sensibilidade dos inimigos naturais
obtidas neste trabalho para deltametrina e permetrina, em
relação a outros inseticidas testados, possivelmente está
relacionada aos pesos moleculares desses compostos.
Substâncias com pesos moleculares menores possuem
maior capacidade de penetração na cutícula do inseto
(STOCK & HOLLOWAY, 1993). Suportando essa hipótese
podemos observar os menores pesos moleculares do
metamidofós (141,1), paratiom metílico (263,2), carbaril
(201,2), acefato (183,18) e dimetoato (229,3) em relação aos
maiores pesos moleculares da permetrina (391,3) e
deltametrina (505,2) (BERG et al., 2003). Contudo, dimetoato
foi seletivo a Discodon sp., indicando que esse predador
possivelmente apresenta alta taxa de metabolização desse
inseticida. A seletividade no caso, devido à alterações no
sítio de ação, é menos provável já que outros
organofosforados foram altamente tóxicos a esse predador.

As mortalidades causadas pelos inseticidas
metamidofós, paratiom metílico, carbaril, dimetoato,
permetrina e deltametrina aos três inimigos naturais,
mantiveram-se as mesmas quando se utilizou a metade das
doses (Tabela 2). Acefato também manteve as mesmas
mortalidades à O. sokolowskii e Lasiochilus sp. nas
subdoses, entretanto a mortalidade causada pelo esse
inseticida a Discodon sp. reduziu quando se utilizou a
metade da dose (Tabela 2). Isso indica que acefato
apresenta alto impacto a Discodon sp. no momento da
aplicação, mas seu efeito é reduzido com a decomposição
da metade da concentração do princípio ativo (BACCI et
al., 2006, 2007).

Os inimigos naturais O. sokolowskii, Lasiochilus sp.
e Discodon sp. foram igualmente tolerantes às doses e
subdoses de metamidofós, paratiom metílico e carbaril e, à
dose de acefato (Tabela 2). Discodon sp. foi mais tolerante à
dose e subdose do dimetoato e à subdose do acefato do que

O. sokolowskii e Lasiochilus sp. (Tabela 2). Essa maior
tolerância se deve, possivelmente, ao maior volume corporal
de Discodon sp. em relação a O. sokolowskii e Lasiochilus
sp. Essa hipótese é fundamentada em observações feitas por
Picanço et al. (1997) com o percevejo predador P. nigrispinus
e por Bacci et al. (2002) com o predador D. luteipes. Esses
autores verificaram que, quanto maior o volume corporal,
menor é a área específica e, conseqüentemente, há uma menor
exposição aos inseticidas (YU, 1988).

O predador Lasiochilus sp. foi mais tolerante à dose
e subdose da permetrina do que O. sokolowskii e Discodon
sp. O parasitóide O. sokolowskii foi mais tolerante à dose
e subdose da deltametrina do que Lasiochilus sp. e
Discodon sp. (Tabela 2). A maior tolerância de Lasiochilus
sp. à permetrina e de O. sokolowskii à deltametrina,
possivelmente se deve à maior taxa de metabolização
desses inseticidas em relação aos outros inimigos naturais.

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam que
bioensaios de laboratório podem ser de grande utilidade
para identificação de inseticidas seletivos aos inimigos
naturais de P. xylostella. Os organofosforados metamidofós,
paratiom metílico e acefato e, o carbamato carbaril deverão
reduzir drasticamente as populações de inimigos naturais
de P. xylostella. Já o organofosforado dimetoato e os
piretróides permetrina e deltametrina foram menos
prejudiciais a alguns inimigos naturais. Esses resultados
devem ser observados com cautela, pois o produto deve,
além de ser seletivo aos inimigos naturais, apresentar
eficiência contra a praga (BACCI et al., 2007). Nesse contexto,
têm-se observado que populações de P. xylostella
apresentam resistência a alguns produtos testados
(CASTELO-BRANCO & MEDEIROS, 2001; CASTELO-
BRANCO et al., 2001, 2003). Assim, seria conveniente que
esses produtos tivessem o seu uso restringido em locais
onde existam populações resistentes dessa praga. Dessa
forma, torna-se fundamental o conhecimento dos níveis de
resistência da população de P. xylostella aos inseticidas na
região onde será efetuado o controle químico com esses
produtos, uma vez que a resistência pode variar entre as
diferentes populações (CASTELO-BRANCO & MEDEIROS,
2001; CASTELO-BRANCO et al., 2003). Estudos futuros
devem também priorizar o desenvolvimento de práticas que
favoreçam a seletividade ecológica desses inseticidas, assim
como estudos que visem identificar os principais inimigos
naturais predominantes nos agroecossistemas formados
pelas brássicas.

AGRADECIMENTOS

Ao Prof. Paulo Sérgio Fiuza Ferreira, pela
identificação de Lasiochilus sp., ao Dr. Ayr de Moura Bello,



BACCI, L. et al.2050

Ciênc. agrotec., Lavras, v. 33, Edição Especial, p. 2045-2051, 2009

pela identificação do Discodon sp. e Dra. Angélica M.
Penteado Dias, pela identificação do O. sokolowskii.
Agradecemos também ao Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), à
Fundação de Amparo à Pesquisa do estado de Minas
Gerais (FAPEMIG) e à Coordenação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), pelo financiamento
do projeto e pelas bolsas concedidas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABBOTT, W. S. A method of computing the
effectiveness of an insecticide. Journal of Economic
Entomology, College Park, v. 18, n. 1, p. 265-267, 1925.

BACCI, L.; CRESPO, A. L. B.; GALVAN, T. L.;
PEREIRA, E. J. G.; PICANÇO, M. C.; SILVA, G. A.;
CHEDIAK, M. Toxicity of insecticides to the
sweetpotato whitefly (Hemiptera: Aleyrodidae) and its
natural enemies. Pest Management Science, v. 63, n. 7,
p. 699-706, 2007.

BACCI, L.; PEREIRA, E. J. G.; FERNANDES, F. L.;
PICANÇO, M. C.; CRESPO, A. L. B.; CAMPOS, M. R.
Seletividade Fisiológica de Inseticidas a Vespas
Predadoras (Hymenoptera: Vespidae) de Leucoptera
coffeella (Lepidoptera: Lyonetiidae). BioAssay,
Londrina, v. 1, n. 10, p. 1-7, 2006.

BACCI, L.; PICANÇO, M. C.; GUSMÃO, M. R.;
BARRETO, R. W.; GALVAN, T. L. Inseticidas seletivos à
tesourinha Doru luteipes (Scudder) utilizados no
controle do pulgão verde em brássicas. Horticultura
Brasileira, Brasília, v. 20, p. 174-179, 2002.

BARROS, R.; ALBERT-JUNIOR, I. B.; OLIVEIRA, A. J.;
SOUZA, A. C. F.; LOPES, V. Controle quimico da traça-
das-crucíferas, Plutella xylostella (L.) (Lepidoptera:
Plutellidae) em repolho. Anais da Sociedade
Entomológica do Brasil, Londrina, v. 22, p. 463-469,
1993.

BERG, G. L.; SINE, C.; MEISTER, R. T.; POPLYK, J. Farm
chemicals handbook. Willoughby: Meister, 2003. 1000 p.

BROGLIO-MICHELETTI, S. M. F.; SANTOS, A. J. N.
dos; PEREIRA-BARROS, J. L. Ação de alguns produtos
fitossanitários para adultos de Trichogramma galloi
Zucchi, 1988 (Hymenoptera: Trichogrammatidae).
Ciência e Agrotecnologia, Lavras, v.30, n. 6,  p.1051-
1055, nov./dez., 2006.

CASTELO-BRANCO, M.; FRANÇA, F. H.; MEDEIROS,
M. A.; LEAL, J. G. T. Uso de inseticidas para o controle
da traça-do-tomateiro e traça-das-crucíferas: um estudo
de caso. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 19, n. 1, p.
60-63, 2001.

CASTELO-BRANCO, M.; FRANÇA, F. H.; PONTES, L.
A.; AMARAL, P. S. T. Avaliação da suscetibilidade a
inseticidas em populações de traça-das-crucíferas de
algumas áreas do Brasil. Horticultura Brasileira,
Brasília, v. 21, n. 3, p. 549-552, 2003.

CASTELO-BRANCO, M.; MEDEIROS, M. A. Impacto de
inseticidas sobre parasitóides da traça-das-crucíferas em
repolho no Distrito Federal. Pesquisa Agropecuária
Brasileira, Brasília, v. 36, p. 7-13, 2001.

CASTELO-BRANCO, M.; VILLAS-BOAS, G. L.;
FRANCA, F. H. Nível de dano de traça-das-crucíferas em
repolho. Horticultura Brasileira, Brasília, v. 14, p. 154-
157, 1996.

CORNELL, H. V.; HAWKINS, B. A. Survival patterns and
mortality sources of herbivorous insects: some
demographic trends. The American Naturalist, Chicago,
v. 145, p. 563-593, 1995.

ELZEN, G. W. Lethal and sublethal effects of insecticide
residues on Orius insidiosus (Hemiptera: Anthocoridae)
and Geocoris punctipes (Hemiptera: Lygaeidae). Journal
of Economic Entomology, College Park, v. 94, p. 55-58,
2001.

FERREIRA, S. W. J.; BARROS, R.; TORRES, J. B.
Exigências térmicas e estimativa do número de gerações
de Oomyzus sokolowskii (Kurdjumov) (Hymenoptera:
Eulophidae), para regiões produtoras de crucíferas em
Pernambuco. Neotropical Entomology, Londrina, v. 32, p.
407-411, 2003.

GALVAN, T. L.; KOCH, R. L.; HUTCHISON, W. D.
Toxicity of indoxacarb and spinosad to the multicolored
Asian lady beetle, Harmonia axyridis (Coleoptera:
Coccinellidae), via three routes of exposure. Pest
Management Science, Hoboken, v. 62, p. 797-804, 2006.

GUEDES, R. N. C. Resistência de insetos a inseticidas.
In: ZAMBOLIN, L. (Ed.). Manejo integrado de doenças e
pragas. Viçosa: UFV, 1999. p. 101-107.



Ciênc. agrotec., Lavras, v. 33, Edição Especial, p. 2045-2051, 2009

Seletividade fisiológica de inseticidas... 2051

HEINRICHS, E. A.; GASTAL, H. O.; GALILEO, M. H. M.
Incidence of natural agents of the velvet bean caterpillar
and response of its predators to insecticide treatments in
Brazilian soybean fields. Pesquisa Agropecuária
Brasileira, Brasília, v. 14, p. 79-87, 1979.

HILL, T. A.; FOSTER, R. E. Effect of insecticides on the
diamondback moth (Lepidoptera: Plutellidae) and its
parasitoid Diadegma insulare (Hymenoptera:
Ichneumonidae). Journal of Economic Entomology,
College Park, v. 93, p. 763-768, 2000.

LEITE, G. L. D.; PICANÇO, M. C.; GUEDES, R. N. C.;
GUSMÃO, M. R. Selectivity of insecticides with and without
mineral oil to Brachygastra lecheguana (Hymenoptera:
Vespidae): a predator of Tuta absoluta (Lepidoptera:
Gelechiidae). Ceiba, Tegucigalpa, v. 39, p. 3-6, 1998.

O’BRIEN, R. D. Toxic phosphorus esters. New York:
Academic, 1960. 434 p.

PICANÇO, M. C.; RIBEIRO, L. J.; LEITE, G. L. D.;
ZANUNCIO, J. C. Seletividade de inseticidas a Podisus
nigrispinus predador de Ascia monuste orseis. Pesquisa
Agropecuária Brasileira, Brasília, v. 32, p. 369-372, 1997.

RIPPER, W. E.; GREENSLADE, R. M.; HARTLEY, G. S.
Selective insecticides and biological control. Journal of
Economic Entomology, College Park, v. 44, p. 448-459,
1951.

ROCHA, L. C. D.; CARVALHO, G. A.; MOURA, A. P.;
COSME, L. V.; VILELA, F. Z. Toxicidade de produtos
fitossanitários utilizados na cultura do crisântemo para

ovos e ninfas de Orius insidiosus (Say) (Hemiptera:
Anthocoridae). Neotropical Entomology, Londrina, v. 35,
p. 83-92, 2006.

SCOTT, A. J.; KNOTT, M. A. A cluster analysis method
for grouping means in the analysis of variance.
Biometrics, Alexandria, v. 30, p. 507-512, 1974.

STOCK, D.; HOLLOWAY, P. J. Possible mechanisms for
surfactant-induced foliar uptake of agrochemicals.
Pesticide Science, Southampton, v. 38, p. 165-177, 1993.

THULER, R. T.; BORTOLI, S. A. de; GOULART, R. M.;
VIANA, C. L. T. P.; PRATISSOLI, D. Interação tritrófica e
influência de produtos químicos e vegetais no complexo:
brássicas x traça-das-crucíferas x parasitóides de ovos.
Ciência e Agrotecnologia, Lavras, v.32, n. 4, p.1154-1160,
jul./ago., 2008.

VILLAS-BÔAS, G. L.; CASTELO-BRANCO, M.;
MEDEIROS, M. A.; MONNERAT, R. G.; FRANÇA, F. H.
Inseticidas para o controle da traça-das-crucíferas e
impactos sobre a população natural de parasitóides.
Horticultura Brasileira, Brasília, v. 22, p. 696-699, 2004.

XU, Y. Y.; LIU, T. X.; LEIBEE, G. L.; JONES, W. A. Effects
of Selected Insecticides on Diadegma insulare
(Hymenoptera: Ichneumonidae), a Parasitoid of Plutella
xylostella (Lepidoptera: Plutellidae). Biocontrol Science
and Technology, Oxford, v. 14, p. 713-723, 2004.

YU, S. J. Selectivity of insecticides to the spined bug
(Heteroptera: Pentatomidae) and its lepidopterous prey.
Journal of Economic Entomology, College Park, v. 81, p.
119-122, 1988.


